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QUERIDA DJAMILA RIBEIRO, 

DEMOREI VÁRIOS DIAS PARA COMEÇAR A ESCREVER ESSA CARTA. FUI PESQUISAR MAIS
SOBRE VOCÊ. JÁ TINHA LIDO ALGUMAS DAS SUAS PUBLICAÇÕES: LUGAR DE FALA E
TAMBÉM O PEQUENO MANUAL ANTIRRACISTA. ESTE ÚLTIMO COMPREI E DEPOIS RECEBI
OUTRO EXEMPLAR GRATUITAMENTE, E DIVULGUEI AMPLAMENTE. ADOREI. ASSISTI
NOVAMENTE O PROGRAMA NA RODA VIVA. AMEI SABER QUE SUA MÃE E AVÓ FORAM
EMPREGADAS DOMÉSTICAS E QUE SEUS BISAVÔS FORAM ESCRAVIZADOS, E QUE VOCÊ
QUEBROU ESSE CICLO. PARABÉNS, MESMO! EU GOSTEI MUITO QUE VOCÊ FALOU QUE É
DO CANDOMBLÉ. TEMOS NOSSAS DIFERENÇAS, EU SOU CATÓLICO APOSTÓLICO
ROMANO, MAS AS DIFERENÇAS FAZEM PARTE E ESTÁ TUDO BEM ASSIM! ADMIRO A SUA
HISTÓRIA DE VIDA E SUA LUTA.

VOCÊ É RECONHECIDA NACIONAL E INTERNACIONALMENTE POR SUA ATUAÇÃO COMO
FILÓSOFA, ACADÊMICA E FEMINISTA NEGRA, SOBRETUDO PELA DISCUSSÃO QUE
PROMOVE SOBRE RAÇA E GÊNERO, E PELA UTILIZAÇÃO DAS MÍDIAS SOCIAIS PARA DAR
VISIBILIDADE A ESSAS CAUSAS. VOCÊ É O QUE ANTONIO GRAMSCI DEFINIU COMO
INTELECTUAL ORGÂNICA.-SE.  CONCORDAMOS QUE NENHUM SER HUMANO DEVE SER
REDUZIDO A QUESTÕES BIOLÓGICAS. SOMOS FRUTOS TAMBÉM DE QUESTÕES
PSICOLÓGICAS, SOCIAIS, CULTURAIS, ENTRE OUTRAS. 

É DE PARTICULAR RELEVÂNCIA SEU LIVRO LUGAR DE FALA, QUE TRATA DA VOZ NA
SOCIEDADE DE GRUPOS DE ALGUMA FORMA INFERIORIZADOS, QUE SOFREM OPRESSÕES,
DESIGUALDADES, DISCRIMINAÇÕES, COMO AS PESSOAS TRANS, ENTRE OUTRAS, TENDO
EM VISTA A POLÊMICA QUE ESTÁ OCORRENDO SOBRE SEU ARTIGO DE OPINIÃO,
PUBLICADO NA FOLHA DE SÃO PAULO EM 01/12, NO QUE VOCÊ AFIRMOU QUE A
UTILIZAÇÃO DE TERMOS COMO "PESSOAS QUE MENSTRUAM", "PESSOA GESTANTE",
"PESSOAS COM MAMAS" COM UMA FORMA DE CONTEMPLAR TAMBÉM ESPECIFICIDADES
DE HOMENS TRANS, SERIA UMA “VIOLÊNCIA PORQUE, MAIS UMA VEZ, DECIDEM
INVISIBILIZAR A REALIDADE MATERIAL DE MULHERES.”

EU SOU TONI REIS, TENHO 58 ANOS, SOU CASADO COM DAVID DESDE 1990. TEMOS DOIS
FILHOS E UMA FILHA, OS TRÊS SÃO NEGROS. COM ELES TEMOS SENTIDO REALMENTE O
QUE É O RACISMO EM SITUAÇÕES QUE TÊM OCORRIDO QUE JAMAIS TERIAM
ACONTECIDO SE FOSSEM BRANCOS. TENHO 40 ANOS DE LUTA PELOS DIREITOS
HUMANOS DA NOSSA COMUNIDADE LGBTI+. SOU FORMADO EM LETRAS E PEDAGOGIA,
TENHO ESPECIALIZAÇÃO EM SEXUALIDADE HUMANA E EM DINÂMICA DOS GRUPOS, SOU
MESTRE EM FILOSOFIA, COMO VOCÊ. TAMBÉM SOU DOUTOR EM EDUCAÇÃO E FIZ DOIS
PÓS-DOUTORADOS EM EDUCAÇÃO COM ÊNFASE EM QUESTÕES LGBTI+.

VOCÊ PODE ESTAR SE PERGUNTANDO, POR QUE QUE UM HOMEM BRANCO GAY ESTÁ SE
POSICIONANDO SOBRE PESSOAS TRANS?  COM QUE DIREITO? É QUE FUI INSTADO POR
JOVANNA BABY, UMA DAS PRIMEIRAS ATIVISTAS E MILITANTES TRAVESTIS DO BRASIL.
EM 1993, DE FORMA PIONEIRA, ELA ORGANIZOU A REALIZAÇÃO DO 1º ENCONTRO DE
TRAVESTIS E LIBERADOS, NO RIO DE JANEIRO, DO QUAL EU E O DAVID PARTICIPAMOS.
ENTRAMOS NA COTA DOS LIBERADOS!  AO FINAL  DO  ENCONTRO,  FOI  REALIZADA  UMA 
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DAS PRIMEIRAS MANIFESTAÇÕES LGBTI+ DE RUA NO BRASIL. EU E O DAVID ANDAMOS
SEGURANDO UMA FAIXA. E JUNTO COM AS DEMAIS PESSOAS, TOMAMOS BANHO DE
ÁGUA JOGADA CONTRA NÓS MANIFESTANTES DOS PRÉDIOS NA AVENIDA RIO BRANCO. A
PARTIR DISSO E DE DIVERSOS OUTROS ACONTECIMENTOS EM NOSSAS VIDAS, TAMBÉM
SABEMOS O QUE É LGBTIFOBIA. 

APROVEITO ESSA OPORTUNIDADE PARA DIZER QUE DOS 14 AOS 23 ANOS, EU FUI UM
TRANSFÓBICO IRRACIONAL, E VOU EXPLICAR POR QUÊ. NA MINHA INFÂNCIA E
ADOLESCÊNCIA, NOS ANOS 1960 E 1970, NO INTERIOR DO PARANÁ, A ÚNICA PESSOA
LGBTI+ QUE HAVIA DE REFERÊNCIA NOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO ERA A QUERIDA
ATRIZ ROGÉRIA, E AS PESSOAS MAIS INSTRUÍDAS NESSE AMBIENTE ONDE EU MORAVA
FALAVAM PARA MIM, UM JOVEM GAY, “OU VOCÊ É MULHER COMO A ROGÉRIA, OU VOCÊ
TEM QUE SER HOMEM”.  EU NÃO ME IDENTIFICAVA COM NENHUMA DAS OPÇÕES QUE
ME DERAM. SÓ FUI ME “CURAR” DESSA IRRACIONALIDADE EM RELAÇÃO ÀS PESSOAS
TRANS DEPOIS DE MUITA LEITURA E DEVIDO A UMA SITUAÇÃO SUI GENERIS QUE
ACONTECEU COMIGO NA ITÁLIA, DURANTE OS TRÊS ANOS QUE MOREI NA EUROPA
ENTRE 1989 E 1991, QUANDO TIVE QUE MORAR UM MÊS NA RUA EM MILÃO E QUEM ME
ACOLHEU E ME AJUDOU A SOBREVIVER FORAM AS TRAVESTIS BRASILEIRAS. HOJE EU SOU
UM “TRANSÓFILO”.  PROVA DISSO É QUE AS DUAS MELHORES AMIGAS QUE EU TENHO
SÃO PESSOAS TRANS, GIORGETTE BIGFIELD E RAFAELLY WIEST, ENTRE OUTRAS MAIS.
 
O OBJETIVO DESSA CARTA NÃO É DE REPUDIAR, NEM DE CANCELAR, MAS SIM DE
PROVOCAR UMA REFLEXÃO. É UMA DISCUSSÃO NÃO SÓ ACADÊMICA E FILOSÓFICA, MAS
SIM DE VIVÊNCIAS DE OPRESSÕES E VULNERABILIDADES. O OBJETIVO É APONTAR QUE
VOCÊ E AS PESSOAS TRANS ESTÃO NA MESMA TRINCHEIRA DA LUTA PELOS DIREITOS
HUMANOS, E QUE NÃO PODEMOS DEIXAR NINGUÉM PARA TRÁS. COMO AFIRMOU
HANNAH ARENDT, “PLURALIDADE É A LEI DA TERRA”. A PLURALIDADE HUMANA É
ESSENCIAL NA POLÍTICA. E A LUTA PELOS DIREITOS HUMANOS É PLURAL E POLÍTICA. 

AS PESSOAS TRANS, NA SUA MAIORIA, COMO SE PODE VER NAS REDES SOCIAIS, SE
SENTIRAM OFENDIDAS COM ALGUMAS FRASES QUE APARECERAM EM SEU ARTIGO:
“MESMO COM A PRETENSA IDEIA DE QUERER INCLUIR HOMENS TRANS, O TERMO
[‘PESSOAS QUE MENSTRUAM’] APAGA A REALIDADE CONCRETA DAS MULHERES”. ALÉM
DA AFIRMAÇÃO QUE OS HOMENS TRANS ESTARIAM PRATICANDO UMA “VIOLÊNCIA”
CONTRA A REALIDADE DAS MULHERES CISGÊNERAS. O INSTITUTO BRASILEIRO DE
TRANSMASCULINIDADES (IBRAT), POR EXEMPLO, AFIRMOU QUE “SEU TEXTO PONTUA
NOSSOS POSICIONAMENTOS COMO DE SEGUNDA ORDEM. NÃO SOMENTE SOMOS
MARGINALIZADOS/ES DE TODA A ESTRUTURA SOCIAL, MAS SERIAMENTE EXCLUÍDOS/ES
E DESTITUÍDOS/ES DA FALA COMO FERRAMENTA DE ENFRENTAMENTO.” INFELIZMENTE,
ESSAS FRASES SUAS TRAZEM O QUE O IBRAT CHAMOU DE COLONIALISMO, ISTO É,
IMPORTAR MODOS DE OUTRAS CULTURAS COM HISTÓRICO DE DOMINAÇÃO
IMPERIALISTA, NAS QUAIS ESSE DISCURSO CONTRA PESSOAS TRANS JÁ VEM SE
MANIFESTANDO HÁ VÁRIOS ANOS NO MEIO FEMINISTA. NÃO PRECISAMOS REPRODUZIR
ISSO NO BRASIL. PRECISAMOS RESPEITAR O ESPAÇO DE CADA UM.

NÃO É SÓ A ACADEMIA E OS LIVROS QUE NOS ENSINAM SOBRE AS VIVÊNCIAS. EU
RESPEITO MUITO AS VIVÊNCIAS E OS SENTIMENTO DAS PESSOAS. NESSES 40 ANOS DE
CONVIVÊNCIA COM AS PESSOAS DA DIVERSIDADE, JÁ TIVE, TENHO E TEREI DEBATES E
EMBATES, MAS PARA AS PESSOAS TRANS EU TENHO UM CARINHO, UM RESPEITO E UMA
COMPREENSÃO MUITO MAIORES PELO  SOFRIMENTO  E  AS  HISTÓRIAS  DE  VIDA  QUE  AS 
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MESMAS TÊM. A CARGA DE REJEIÇÃO É MUITO GRANDE. PODE ATÉ PARECER QUE HÁ
PESSOAS TRANS AGRESSIVAS, PELAS REAÇÕES QUE SUA OBSERVAÇÃO SOBRE HOMENS
TRANS PROVOCOU, MAS HÁ UMA EXPLICAÇÃO SIMPLES PARA ISSO. MUITAS DESSAS
PESSOAS PASSARAM A VIDA SENDO AGREDIDAS POR OUTREM, E DEVOLVEM ESSA
AGRESSÃO QUANDO SENTEM QUE ESTÃO SENDO AMEAÇADAS. 

DENTRO DAS LETRAS QUE COMPÕEM A SIGLA LGBTI+, AS PESSOAS TRANS SÃO SEM
DÚVIDA AS QUE MAIS SOFREM PRECONCEITO, DISCRIMINAÇÃO E VIOLÊNCIA,
SOBRETUDO PORQUE SÃO MAIS VISÍVEIS. E ESSE PROCESSO COMEÇA CEDO NA VIDA
DELAS. ENTRE OS 120 PAIS, MÃES E RESPONSÁVEIS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES TRANS
QUE FORAM ENTREVISTADOS EM UMA PESQUISA REALIZADA EM 2021 (GRUPO
DIGNIDADE/UNESCO), ORIUNDOS DE 62 CIDADES EM 17 ESTADOS BRASILEIROS, 77,5%
INFORMARAM QUE SEUS FILHOS E SUAS FILHAS, CRIANÇAS E ADOLESCENTES TRANS
ENTRE 5 E 17 ANOS, JÁ FORAM VÍTIMAS DE BULLYING TRANSFÓBICO NO AMBIENTE
ESCOLAR. ENTRE OS ADULTOS AUTORES DAS VIOLÊNCIAS, QUE PODEM SER FÍSICAS,
VERBAIS, EMOCIONAIS OU CYBERBULLYING, 65% ERAM PROFISSIONAIS DAS
INSTITUIÇÕES DE ENSINO, SENDO QUE 56% DELES ERAM PROFESSORES/AS. ALÉM DISSO,
NEM TODAS AS CRIANÇAS E ADOLESCENTES TRANS CONTAM COM O APOIO DE SUAS
FAMÍLIAS. ALGUMAS PESQUISAS REVELAM QUE A MAIORIA DAS TRANS FEMININAS FOI
EXPULSA OU ABANDONOU O LAR MUITO CEDO, APOIANDO-SE NO TRABALHO INFORMAL
E NA PROSTITUIÇÃO. A HOSTILIDADE DO AMBIENTE EDUCACIONAL O TORNA
INSUPORTÁVEL E MOTIVO DE EVASÃO ESCOLAR E ABANDONO DOS ESTUDOS.  

ENTRE OUTUBRO DE 2020 E SETEMBRO DE 2021, A CADA 10 ASSASSINATOS DE PESSOAS
TRANS NO MUNDO, QUATRO OCORRERAM NO BRASIL, SEGUNDO DADOS DA
ORGANIZAÇÃO TRANSGENDER EUROPE. AINDA, DO TOTAL DE 4.042 ASSASSINATOS
CATALOGADOS PELA ORGANIZAÇÃO ENTRE 2008 E 2021, 1.549 ACONTECERAM NO BRASIL.
OU SEJA, SOZINHO, O PAÍS ACUMULOU 38,2% DE TODAS AS MORTES DE PESSOAS TRANS
DO MUNDO NO PERÍODO. OUTRO LEVANTAMENTO APONTA QUE HOUVE 111 HOMICÍDIOS
DE PESSOAS TRANS EM 2021 NO BRASIL, SENDO 97,3% MULHERES TRANS E TRAVESTIS. A
MAIORIA (66%) TINHA MENOS DE 30 ANOS. A MAIORIA (43,5%) FOI MORTA POR TIROS,
SEGUIDO DE FACADAS (21,7%).

EM OUTRAS PALAVRAS, A POPULAÇÃO TRANS É UMA DAS MAIS MARGINALIZADAS E
VIOLENTADAS NO BRASIL, CUJA CULTURA PREDOMINANTEMENTE MACHISTA E SEXISTA
INFELIZMENTE REFERENDA ESSAS AGRESSÕES. NÃO PODEMOS HIERARQUIZAR AS
OPRESSÕES EXISTENTES NA SOCIEDADE, COMO O RACISMO, O MACHISMO, O
CAPACITISMO, A LGBTIFOBIA, ENTRE OUTRAS. A LUTA ANTIRRACISTA DEVE SER DE
TODAS AS PESSOAS, ASSIM COM A LUTA CONTRA A LGBTIFOBIA E OUTRAS FORMAS DE
OPRESSÃO. A PESSOA NÃO PRECISA SER SUJEITO PARA SE ENGAJAR NESSAS QUESTÕES,
APENAS PRECISA TER EMPATIA. 

PRECISAMOS DESENVOLVER A COMPETÊNCIA CULTURAL, QUE É A CAPACIDADE DE UMA
PESSOA INTERAGIR, TRABALHAR E DESENVOLVER EFETIVAMENTE RELACIONAMENTOS
SIGNIFICATIVOS COM PESSOAS DE VÁRIAS ORIGENS CULTURAIS. A ORIGEM CULTURAL
PODE INCLUIR AS CRENÇAS, COSTUMES E COMPORTAMENTOS DE PESSOAS DE VÁRIOS
GRUPOS. ADQUIRIR A COMPETÊNCIA CULTURAL É UM PROCESSO QUE OCORRE AO LONGO
DA VIDA TODA, ENVOLVENDO O AUMENTO DA AUTOCONSCIÊNCIA, O
DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES E COMPORTAMENTOS SOCIAIS EM TORNO DA
DIVERSIDADE  E   A   AQUISIÇÃO    DA    CAPACIDADE    DE    DEFENDER    OS    OUTROS.   A 
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COMPETÊNCIA CULTURAL VAI ALÉM DA TOLERÂNCIA, O QUE IMPLICA ESTAR
SIMPLESMENTE DISPOSTO/A A IGNORAR AS DIFERENÇAS. EM VEZ DISSO, A
COMPETÊNCIA CULTURAL INCLUI O RECONHECIMENTO E O RESPEITO À DIVERSIDADE
ATRAVÉS DE NOSSAS PALAVRAS E AÇÕES EM TODOS OS CONTEXTOS (DE GUZMAN, M. R.
T. ET AL., 2016)

CONCORDO COM VOCÊ QUE FALAR SOBRE PESSOAS QUE MENSTRUAM, TÊM ÚTERO E
GESTAM É DESCREVER AS MULHERES DE FORMA GENÉRICA E DE UMA MANEIRA LONGE
DE COMPLETA, DA MESMA FORMA QUE A EPIDEMIOLOGIA AGRUPOU, SOB O RÓTULO
“HOMENS QUE FAZEM SEXO COM HOMENS”, GAYS, BISSEXUAIS MASCULINOS,
TRAVESTIS, HOMENS HETEROSSEXUAIS QUE EVENTUALMENTE TENHAM RELAÇÕES
SEXUAIS COM OUTROS HOMENS. POR OUTRO LADO, É PRECISO RECONHECER AS
ESPECIFICIDADES DOS HOMENS TRANS. ESTAS ESPECIFICIDADES TAMBÉM NÃO PODEM
SER INVISIBILIZADAS. SE A SOCIEDADE FOSSE MAIS INFORMADA SOBRE ELAS, TALVEZ
TERIA MAIS COMPREENSÃO E NÃO HAVERIA NECESSIDADE DE CUNHAR OS TERMOS QUE
LHE DEIXARAM INCOMODADA.

NESSA DISCUSSÃO, SE ESTÁ INCORRENDO NO RISCO DE REFORÇAR O BINARISMO DE
GÊNERO, COM APENAS UMA FORMA DE SER FEMININA, DE SER “MULHER”, SEJA DE QUE
RAÇA OU ETNIA FOR, E OUTRA DE SER MASCULINO, SEM LUGAR PARA A DIVERSIDADE
INERENTE À RAÇA HUMANA, COMO APONTA JUDITH BUTLER, ENTRE OUTRAS AUTORAS.
ESTÁ FICANDO CADA VEZ MAIS EVIDENTE NA SOCIEDADE QUE NÃO É O SEXO DA
PESSOA QUE DETERMINA SUA ORIENTAÇÃO SEXUAL, IDENTIDADE DE GÊNERO,
EXPRESSÃO DE GÊNERO E, AINDA, AS PESSOAS TRANSEXUAIS E NÃO BINÁRIAS ESTÃO
CONTRIBUINDO PARA QUEBRAR ESSA INFLEXIBILIDADE RELATIVO AOS GÊNEROS. SE A
PESSOA SE SENTE HOMEM, OU SE SENTE MULHER, OU COMBINAÇÕES DOS DOIS,
INDEPENDENTE DO SEU “SEXO BIOLÓGICO”, NÓS TEMOS QUE APRENDER A RESPEITAR E
O ESTADO DEVE ATENDER ÀS SUAS NECESSIDADES ESPECÍFICAS – TODAS AS PESSOAS
DEVEM SER INCLUÍDAS. TRATA-SE DA INDIVIDUALIDADE DA PESSOA, E ELA TEM O
DIREITO DE DECIDIR POR ELA MESMA. EMMANUEL KANT E MARILENA CHAUÍ NOS
ENSINAM SOBRE A DIFERENÇA ENTRE AUTONOMIA E HETERONOMIA. AGORA, QUANDO
NOS DIZEM COMO NÓS TEMOS QUE SER, ESTÃO TIRANDO NOSSA AUTONOMIA. 

POR OUTRO LADO, É JUSTAMENTE A INDIGNAÇÃO QUANTO À FORMA COMO TÊM SIDO
MARGINALIZADAS E INVISIBILIZADAS, EM CONJUNTO COM A CORAGEM DE SEREM O QUE
SÃO, QUE TEM FEITO COM QUE NOS ÚLTIMOS ANOS AS PESSOAS TRANS E NÃO BINÁRIAS
VÊM ESTANDO NA VANGUARDA DE MUDANÇAS CADA VEZ MAIS MARCADAS NAS
PERCEPÇÕES DO QUE SERIA “NORMALIDADE” EM SE TRATANDO DE MANIFESTAÇÕES DE
GÊNERO. 

TAMBÉM CITANDO SIMONE DE BEAUVOIR, “NÃO SE NASCE MULHER, TORNA-SE”. E DE
FORMA ANÁLOGA, NÃO SE NASCE HOMEM, TORNA-SE.  CONCORDAMOS QUE NENHUM
SER HUMANO DEVE SER REDUZIDO A QUESTÕES BIOLÓGICAS. SOMOS FRUTOS TAMBÉM
DE QUESTÕES PSICOLÓGICAS, SOCIAIS, CULTURAIS, ENTRE OUTRAS. 

AFINAL, A POPULAÇÃO TRANS É RELATIVAMENTE TÃO PEQUENA, AINDA MAIS A DE
HOMENS TRANS. DE QUE FORMA TERIAM O PODER DE “INVISIBILIZAR A REALIDADE
MATERIAL DE MULHERES”, AS QUAIS SEGUNDO O IBGE COMPÕEM 52,2% OU MAIS DA
SOCIEDADE BRASILEIRA?
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E COMO VOCÊ MESMA DISSE, “O FEMINISMO DEVE CONTEMPLAR TODAS AS MULHERES, É
NECESSÁRIO PERCEBER QUE NÃO DÁ PRA LUTAR CONTRA UMA OPRESSÃO E ALIMENTAR
OUTRA.”

PARA CONCLUIR, “SE QUEREMOS DESENVOLVER UMA PERSPECTIVA INTERSECCIONAL, A
COMUNIDADE TRANS ESTÁ NOS MOSTRANDO QUAL CAMINHO...”. DRA. ANGELA DAVIS.

06 DE DEZEMBRO DE 2022 

PROF. DR. TONI REIS 
DIRETOR PRESIDENTE DA ALIANÇA NACIONAL LGBTI+

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FAMÍLIAS HOMOTRANSAFETIVAS
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